

  [image: ]








Sergio Fernandes Aleixo


Lair Amaro Faria










O Espiritismo Perante a Biblia


Rigorosa análise crítico-doutrinária






2ª edição




O espiritismo perante a bíblia - Copyright©2009




  Todos os direitos reservados. Proibida a reprodução desta obra, em seu todo ou parte, sem prévia autorização.




  Produção do Epub: CITEC




  Editora: Ethos Editora




  





  

    A366e Aleixo, Sergio Fernandes




    O espiritismo perante a bíblia: rigorosa análise crítico-doutrinária. Sérgio Fernandes Aleixo, Lair Amaro Faria. Divinópolis: Grupo Educação, Ética e Cidadania, 2009. 103 pgs.




    ISBNe: 978-85-98107-44-8





    





    1. Faria, Lair Amaro. I. Título.




    CDD 289.9


  




  Divinópolis - 2009




PREFÁCIO


Este novo livro de Sergio Aleixo tem como objetivo propor um exame reflexivo acerca das relações existentes entre o Espiritismo e a Bíblia. Ou, como afirma seu subtítulo, realizar uma rigorosa análise crítico-doutrinária. Neste sentido, embora reflexivo, isto é, voltado para dentro, o texto se projeta para fora de si mesmo e convida a uma investigação quase de natureza existencial. Afinal, a questão da verdadeira identidade conceitual e histórica da Doutrina dos Espíritos, codificada por Allan Kardec em meados do século XIX, perpassa suas linhas e páginas.


Implica dizer que analisar o conjunto de ensinamentos oferecidos à Humanidade pelos prepostos do Espírito de Verdade em comparação com as Sagradas Escrituras, esteio da fé cristã ocidental, constitui um empreendimento que, em última instância, conduz à certeza inamovível e inquestionável de que ser espírita é fazer parte de um projeto divino por excelência. Projeto este que consiste na recuperação do espírito das Escrituras, no desvendamento de seus sentidos ocultos, na consolidação de uma base racional, livre do espírito de sistemas e dos preconceitos de todas as espécies a fim de que, superadas as limitações de suas estruturas formais e literais, possam suas dimensões espirituais emergir em plenitude.


Com isto em mente, torna-se crucial admitir alguns pressupostos. Por incompetência ou por decisão deliberada, neste último caso, ao influxo de interesses de ordem política, os textos bíblicos sofreram deturpações, interpolações e omissões ao serem submetidos ao trabalho de copistas.


Embora provenientes de Deus, através de seus mensageiros, as verdades espirituais foram maculadas, resultando, por um lado, no seu desfiguramento e, por outro, na abertura de espaços para o ceticismo generalizado. Assim, apesar de seus elevados conteúdos mediúnicos, a Bíblia não pode ser considerada infalível.


A segunda premissa, decorrente da anterior, invoca uma linha de continuidade entre as Escrituras Sagradas e a Codificação Kardeciana. Sendo a Bíblia um repositório de Verdades Eternas, como poderiam os filhos de Deus fazer reinar a paz e a concórdia entre si, se o Livro Sagrado enseja tantas interpretações divergentes, além dos desvios que contém?


Portanto, é à luz de um processo divinamente conduzido na História que o Espiritismo se apresenta como o desfecho irreversível de revelações gradativas da Verdade. A Bíblia é, muitas vezes, um testemunho eloquente do ensino espírita; o Espiritismo é a prova definitiva da procedência divina de muitos conteúdos dos textos bíblicos. Compreender isto é ter clara a essência da Doutrina Espírita. Constatando esta relação genética entre as Escrituras e o Espiritismo, a natureza identitária de ser espírita clama por seu reconhecimento. Estudar a Bíblia passa a ser uma necessidade imperiosa, adotando conscientemente, todavia, os princípios metodológicos espíritas como regra para distinguir as Verdades Imortais das modificações humanas.


Ficam patentes, portanto, os interlocutores de Sergio Aleixo. Não são os fiéis dos outros segmentos cristãos. Afinal, barreiras dogmáticas ainda se interpõem a um diálogo minimante amistoso. Aleixo convoca os próprios espíritas a repensarem sua identidade e convicções. São estes que, desconhecendo os propósitos maiores da Doutrina dos Espíritos, incorrem por vezes em equívocos interpretativos e põem sob significativa ameaça a continuidade entre as Escrituras Sagradas e o Espiritismo.


No curso de suas pesquisas, Aleixo expõe com bastante clareza um plano, aventado pelo Codificador, de comentários espíritas sobre os textos bíblicos, ignorado por considerável parcela de adeptos do Espiritismo. Esta seria a conclusão de uma missão inolvidável: o restabelecimento do Cristianismo do Cristo, aplainando as inúmeras controvérsias surgidas das diferentes interpretações e entendimentos dos textos das Escrituras Sagradas. Assim, deduz Aleixo, emergiria uma teologia espírita que, sem prejuízo da cientificidade do Espiritismo, significaria uma compreensão mais racional dos textos bíblicos. Uma teologia, seja dito, que não poderia assumir as características de uma teologia tradicional, isto é, atrelada aos textos bíblicos como único e absoluto instrumento da verdade, porquanto isto a colocaria sob os riscos de trair sua própria identidade espírita.


No fim das contas, esta obra é um revolver da intimidade, uma redefinição do eu, na medida em que os argumentos de Aleixo, muito bem documentados, exigem um novo olhar sobre o fato de se declarar espírita. Não sendo de hoje o divisionismo nos arraiais espiritistas, fruto de querelas de poder e controle, este livro de Aleixo pode, pela força de suas ideias, restaurar o sentido do Espiritismo e suscitar um marco na história do Movimento Espírita Brasileiro (cada vez menos espírita), ou seja, impulsionar uma reafirmação de propósitos e retornar aos trilhos assentados, com muito sacrifício, por Allan Kardec.


Lair Amaro Faria, historiador




INTRODUÇÃO


Parte 1 - O JESUS HISTÓRICO


Lair Amaro Faria


I.


Para  centenas de milhares de fiéis, espalhados por todo o planeta, os Evangelhos  contêm, na íntegra e sem necessidade de reparos, tudo o que podemos saber sobre  as palavras e atos realmente provenientes de Jesus de Nazaré. Por este ponto de  vista, tem-se a impressão de que as narrativas de Marcos, Mateus, Lucas e João,  ou seja, este registro quádruplo,  formam um conjunto unitário, harmônico e concordante.


  Todavia,  se os Evangelhos intracanônicos forem lidos, horizontal e comparativamente, centrando-se o leitor numa unidade  ou noutra e comparando-a ao longo de duas, três ou quatro versões, o que  perceberá claramente é mais a discordância do que a concordância.


  Isto  se dá porque: “Os Evangelhos são, em outras palavras, interpretações. Daí,  naturalmente, apesar de haver apenas um Jesus, poder haver mais de um Evangelho,  mais de uma interpretação” (CROSSAN, 1995:14).


  A  este problema central há que se acrescentar um outro. Marcos, Mateus, Lucas e  João não representam todos os primeiros evangelhos disponíveis, mas são, ao  contrário, um conjunto de textos, fruto de uma escolha planejada, e que  resultou no que chamamos de Evangelhos intracanônicos.


  Outros  evangelhos descobertos posteriormente, como o Evangelho de Tomé, consolidaram a noção de que o quarteto canônico  serviu de suporte para a formação de uma visão central forte, que mais tarde  foi capaz de “tornar apócrifos, ocultos ou censurados quaisquer outros  evangelhos” (CROSSAN, 1995:15) que divergissem dos interesses daqueles que  tomavam as rédeas do movimento de Jesus.


  Como  fica patente na declaração de um autor cristão do século II, Irineu de Lião,  criticando outros grupos cristãos que não aceitavam este ou aquele evangelho:


“Por  outro lado, os Evangelhos não são, nem mais nem menos, do que estes quatro. Com  efeito, são quatro as regiões do mundo em que vivemos, quatro são os ventos  principais e visto que a Igreja é espalhada por toda a terra e como tem por  fundamento e coluna o Evangelho e o Espírito da vida, assim são quatro as  colunas que espalham por toda a parte a incorruptibilidade e dão vida aos  homens” (Contra as Heresias, 3.11.8).


Mesmo  assim, quão autênticos são os relatos deste testemunho quádruplo? Como  certificar sua exatidão e fidelidade históricas?


  Sendo  eles a base para a crença cristã, qual o esteio para afirmar que esta ou aquela  passagem evangélica é realmente proveniente do Jesus Histórico?


II. 


A  propósito, a ideia de que os textos bíblicos, em geral, e os Evangelhos  intracanônicos, em particular, tenham sido escritos pelos indivíduos que lhes  dão os títulos não faz nenhum sentido. Estes textos foram baseados em tradições  orais transmitidas que foram sendo agrupadas e modificadas, de acordo com a  linha teológica de cada comunidade cristã (CAVALCANTE e CHEVITARESE, 2003:21).


  Conforme  acentua Raymond E. Brown, “nenhum dos Evangelhos menciona um nome de autor, e é  possível que nenhum deles tenha sido escrito por aquele a cujo nome foi ligado  no final do século II” (BROWN, 2004:60).


  Helmut  Köester explica este fato mostrando que os “nomes de apóstolos ou de discípulos  específicos de Jesus foram amplamente empregados para dar autoridade e  legitimidade a diversos escritos, especialmente em seitas e escolas gnósticas”  (KÖESTER, 2005:8).


  Em  suma, não sabemos quem foram os autores dos evangelhos intra e extracanônicos.  Por outro lado, sabemos que seus autores não foram testemunhas oculares dos  fatos neles descritos.


De acordo com os estudos históricos, após a morte de  Jesus, ocorrida provavelmente em 30 E.C.,  as diversas comunidades judaico-cristãs e gnósticas que se formaram produziram  textos com a seguinte ordem cronológica: 




  


    	Datação estimada

    	Evangelho

  


  

    	50

    	Evangelho Q Tomé



  


  

    	66-70

    	Marcos (até 16,8)

  


  

    	80

    	Mateus (usando como fontes Marcos e Q)

  


  

    	90

    	Lucas (usando como fontes Marcos e Q)

  


  

    	100-110

    	João (independente, mas com algum conhecimento  de Marcos)

  







Contudo,  embora tenhamos evangelhos escritos, os historiadores, perguntamos: quem eram,  realmente, os leitores dos evangelhos?


III. 


Esta  pergunta ganha sentido quando os estudos sobre a Antiguidade mostram que apenas  uma pequena minoria da população era capaz de ler e escrever. Em função disto,  no contexto antigo, a leitura não era feita silenciosamente e os textos  literários eram frequentemente lidos para serem memorizados (EHRMAN, 2006:48;  THOMAS, 2005:13).


  Este  amplo iletramento no mundo antigo aponta para uma constatação óbvia: a maioria  dos cristãos, vinda das classes mais baixas, não instruídas, era analfabeta e  dependente de escribas e leitores dos textos evangélicos.


  Provas  disto se encontram no relato de Lucas/Atos (4,13), em que se afirma: “Vendo a  firmeza de Pedro e de João e verificando que eram iletrados e homens do povo,  admiraram-se”, e nos textos de um adversário do cristianismo chamado Celso, que  viveu no final do século II, cuja obra A  palavra verdadeira ataca o cristianismo em várias frentes. Uma delas  concernente ao fato de os cristãos serem “cardadores, sapateiros, pisoeiros,  pessoas das mais incultas e rudes” (apud EHRMAN, 2006:51), ou seja,  iletrados.


  Posto  isto, verifica-se que: (a) a maioria dos convertidos ao cristianismo não sabia  ler nem escrever e, (b) desde cedo, a fé cristã estava baseada na circulação de  evangelhos, cartas, apologias e outros textos que eram lidos publicamente.


  Levando  em consideração que naqueles tempos não havia ainda gráficas e meios  eletrônicos de reprodução e distribuição, os vários livros cristãos em  circulação eram cópias de outras cópias. Assim, como garantir sua exatidão,  após um longo e repetido processo de cópia, palavra por palavra, texto após  texto?


IV. 


Diferentemente  do que ocorre hoje, na Antiguidade, a única maneira de copiar um livro era  fazê-lo a mão, letra a letra, uma palavra por vez. Não havia outro jeito;  tratava-se de um processo demorado, detalhista e penoso (EHRMAN, 2006:55).


  Neste  processo, as cópias podiam ser modificadas, quer intencionalmente, quer não. Um  poeta romano chamado Marcial deixava claro para seus leitores:


“Leitor,  se algum poema nessas folhas lhe parecer muito obscuro ou vazado em defeituoso  latim, o erro não é meu: o copista os corrompe em sua pressa de completar para  você a sua narrativa de versículos. Mas se você acha que não é ele, mas eu que  estou em falta, passarei a acreditar que você não tem compreensão (...)” (apud EHRMAN, 2006:57).


Assim,  não é de espantar-se que, já nos primeiros séculos da Era Comum, erros de  transcrição fossem habituais. A queixa de Orígenes, um padre da Igreja do  século III, fornece-nos uma forte evidência do quanto eram recorrentes estas  modificações nos manuscritos evangélicos:


“As  diferenças entre os manuscritos se tornaram gritantes, ou pela negligência de  algum copista ou pela audácia perversa de outros; ou eles descuidam de  verificar o que transcreveram ou, no processo de verificação, acrescentam ou  apagam trechos, como mais lhes agrade” (apud EHRMAN, 2006:62).


Há  vários outros exemplos documentados de autores cristãos dos séculos III e IV  que reconhecem alterações em cartas e textos sacros, causando um grande  descontentamento pela impertinência de “hereges” em adulterar a “palavra do  Senhor”. No entanto, é digno de atenção que estudos recentes mostraram que  todas as evidências dos manuscritos remanescentes apontam para a tradição ortodoxa como a principal e mais frequente  responsável pelas alterações dos textos.


  É  preciso ter sempre clara a noção de que, na Antiguidade, inexistia uma espécie  de centro de controle das cópias dos manuscritos evangélicos, daí por que os  autores não podiam garantir que seus textos não seriam modificados ao passarem  de uma comunidade a outra, após serem copiados.


  Não  pode ser por outra razão que alguns autores lançavam maldições sobre alguns  copistas que mudavam seus textos sem permissão. Num texto cristão primitivo,  incluído no Novo Testamento, o livro do Apocalipse 3,  seu autor profere uma exortação ameaçadora, comum, segundo os tradutores para o  português da Bíblia de Jerusalém (702, nota y),  aos autores antigos que procuravam proteger seus escritos sagrados contra  qualquer falsificação:


“A todo o  que ouve as palavras da profecia deste livro, eu declaro: ‘Se alguém lhes fizer  um acréscimo, Deus lhe acrescentará as pragas descritas neste livro. E se  alguém tirar algo das palavras do livro desta profecia, Deus lhe retirará  também a sua parte da árvore da vida e da cidade santa, que estão descritas  neste livro!’”. (Apocalipse 22,18-19.)


Outra importante consideração consiste em não atribuir unicamente aos  interesses pessoais dos copistas e dos grupos que representavam a  responsabilidade pelas transcrições adulteradas. Muitas vezes, as mudanças se  davam como resultado de erros puros e simples — omissões acidentais, acréscimos  despercebidos, palavras mal grafadas —; em suma, por incompetência dos  copistas.


  Reconhecendo  que mudanças de todos os tipos ocorreram nos manuscritos evangélicos pelos  copistas, uma das principais questões com que se deparam os estudiosos do Novo  Testamento se refere a como reconstituir o texto original — original no sentido  de como o autor o escreveu — diante da circunstância de que os nossos  manuscritos estão tão cheios de erros e alterações (EHRMAN, 2006:67).


  As  dificuldades são tantas que alguns estudiosos propõem o abandono de todas as  discussões acerca do texto “original”, na medida em que ele nos é inacessível.


Em  todos os manuscritos cristãos primitivos sobreviventes existem mais variantes  do que o número de palavras de todo o Novo Testamento. A tarefa dos  pesquisadores é determinar qual a forma mais primitiva do texto de todos estes  escritos.


  Importa  enfatizar que os estudiosos desenvolveram princípios, estabeleceram os meios  para decidir quais diferenças nos manuscritos são erros, quais são mudanças  intencionais e quais parecem capazes de fazer remontar ao autor original  (EHRMAN, 2006:73).


  Os  resultados podem parecer chocantes, mas os historiadores estão bastante seguros  sobre quais passagens não pertenciam originalmente do Novo Testamento, mesmo  que no decorrer dos séculos tenham vindo a se tornar, para os cristãos, partes  autênticas dos textos.


  Uma  destas passagens é a história de Jesus com a mulher flagrada em adultério. Imortalizado  nas escolas dominicais, nas catequeses, nas aulas de evangelização, na  cinematografia e nas mais diferentes representações populares da vida de Jesus,  o relato se baseia em apenas uma passagem neotestamentária, João 7,53-8,12.


Dispensando  sua descrição, não se pode negar o brilhantismo da história, sua cativante  qualidade e a argúcia atribuída a Jesus para livrar-se de seus acusadores.  Entretanto, os historiadores afirmam, com toda a segurança, que esta passagem  não é original do Quarto Evangelho. Mais que isso, ela não é original de nenhum  dos Evangelhos. É um acréscimo posterior de algum copista.


  Os  fatos básicos que, levantados pelas pesquisas, convenceram a grande maioria dos  pesquisadores são: a história não se encontra nos mais antigos manuscritos do  Evangelho de João nem nos manuscritos unciais do século IV (KÖESTER, 2005:203);  seu estilo de escrita é muito diferente daquele que é encontrado no restante de  João; e ela inclui um grande número de termos e frases que são, por outro lado,  estranhas ao Evangelho.


  Convém  ressaltar que esta história da mulher flagrada em adultério aparece nos  manuscritos em diferentes pontos do Novo Testamento — nalguns deles depois de  João 21,25, e noutros depois de Lucas 21,38.


Acerca  da razão para esta interpolação pelos copistas, os historiadores sugerem  hipóteses. Talvez fosse um relato que circulava na tradição oral sobre Jesus,  que a certa altura foi acrescentado a alguma cópia de algum manuscrito. Talvez  fosse uma lição referente à misericórdia de Jesus com os pecadores e que veio a  ser incluída a partir do momento em que houve uma mudança na Igreja em perdoar  o adultério (BROWN, 2004:511).


  Em  todo caso, qualquer que tenha sido a razão e quem quer que tenha escrito o  relato, ele não é original do Evangelho de João.


  Uma  outra passagem em que há bastante segurança no que se relaciona a uma  interpolação por algum copista posterior provém do Evangelho de Marcos e está  no seu final. Os doze últimos versículos não constam dos melhores e mais  antigos manuscritos, permitindo afirmar a sua inclusão posterior por algum  copista.


Nestes  doze versículos, no decurso das aparições de Jesus ressuscitado aos discípulos,  este repreende seus seguidores por não acreditarem naquelas mulheres que lhes  haviam contado a respeito de seu retorno dos mortos.


Em  seguida, o Jesus pós-pascal dispensa seus discípulos para que saiam a proclamar  o Evangelho a toda criatura. Aqueles que acreditarem e forem batizados “serão  salvos”, mas aqueles que não acreditarem e não forem batizados “serão  condenados”.
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